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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Faculdade de Presidente Venceslau do Grupo Educacional UNIESP, União das Instituições Educacionais do Estado de São Paulo, encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 90/2012, protocolado em 04/12/2012, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva: Deficiência Intelectual, nos termos da Deliberação CEE nº 94/2009 (fls. 02).

O processo foi baixado em diligência, nos termos das fls. 40 para, primordialmente, adequar o Projeto Pedagógico do Curso à Deliberação CEE nº 112/2012 que por sua vez revogou a Deliberação CEE nº 94/2009, anteriormente observada pela Instituição solicitante, tomando as seguintes providências:

a) apresentar Projeto de Estágio Supervisionado na área da deficiência intelectual;

b) rever o público alvo – critérios e titulação dos candidatos interessados e;
c) rever o horário de oferecimento do curso, observando o máximo de 8 horas diárias, bem como considerar a hora/aula de 60 minutos para cômputo da carga horária.

A Instituição solicitante, diante da diligência supra, apresentou várias adequações que foram anexadas de fls. 41 a 92, consideradas para a presente análise. Vejamos.

1.2 APRECIAÇÃO
Atualmente a matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de docentes em nível de especialização, para o desenvolvimento de atividades com pessoas com necessidades especiais no sistema de ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 112/2012.
O Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva: Deficiência Intelectual encaminhado apresenta as seguintes informações em atendimento à Deliberação acima citada: 

Histórico da Instituição às fls. 62.


Justificativa (fls. 61)
O Curso de Especialização proposto visa atender à demanda de qualificação de professores das APAEs. Justifica-se a solicitação por ser Curso exigido aos profissionais que atuam nas APAEs e em um raio de mais de 300 km não existe formação semelhante para que os professores atendam a exigência. Além de atender também professores do ensino fundamental, médio e superior, bem como, de profissionais de áreas afins da cidade de Presidente Venceslau e região em que a IES está inserida: Alta Sorocabana, Pontal do Paranapanema, Mato Grosso do Sul e norte do Paraná. 

Desta forma, justifica-se a necessidade da IES oferecer aos professores da rede regular de ensino e escolas especializadas a oportunidade de se especializarem acerca das necessidades educacionais das crianças especiais, bem como se instrumentalizarem de tecnologias mais adequadas para o atendimento dessa clientela, em sala de aula, por meio de um Curso de Especialização em Educação Especial Inclusiva.

Objetivo Geral (fls. 63)
O objetivo do Curso é capacitar os educadores a utilizar métodos apropriados para a avaliação, planejamento e ensino de pessoas com necessidades educacionais especiais, focado, principalmente na inclusão de pessoas com deficiência intelectual, sem, contudo, deixar de abordar distúrbios e dificuldades de aprendizagem física, auditiva e visual, múltiplas deficiências, condutas típicas e altas habilidades. 

O Curso foi concebido de forma a oferecer aos participantes o conteúdo necessário para a reflexão do trabalho educacional dotando-o de habilidades para implementar as estratégias de ensino apropriadas a alunos com deficiência intelectual como também a inclusão. Pretende, ainda, favorecer a reflexão do trabalho educacional multidisciplinar, articulada com o desenvolvimento de habilidades práticas, tornando o profissional apto a implementar estratégias de ensino possibilitando um vínculo diferenciado entre teoria e prática bem como a ações integrativas entre comunidade escolar e sociedade

Objetivos Específicos (fls. 63)
O Curso pretende oferecer aos profissionais que atuam na área da Educação (especial ou regular) a oportunidade de compreender, discutir e implementar procedimentos e tecnologias de ensino para a melhoria da qualidade dos serviços educacionais prestados e criar condições para que possa: 

· identificar os alunos com necessidades especiais; 

· identificar as necessidades educacionais especiais; 

· utilizar tecnologias mais adequadas para atendimento dessa clientela; 

· viabilizar a proposta de inclusão da criança com necessidades especiais na rede regular de ensino e/ou na comunidade; 

· viabilizar o acesso ao conhecimento multidisciplinar, o que favorecerá a inserção futura do aluno nos âmbitos institucionais e clínicos;
· aplicar os conteúdos adquiridos nas aulas presenciais em atividades práticas através de estágio; 

· desenvolver um projeto de pesquisa que culmine com a elaboração da Monografia de Conclusão de Curso que lhe conferirá o título de Especialista em Educação Especial. 

A partir das atividades a serem desenvolvidas no Curso, espera-se que os participantes possam diagnosticar as dificuldades vivenciadas como educador ou gestor de unidades de ensino, priorizar as questões a serem enfrentadas e propor ações que permitam melhorar a qualidade da educação. 

O Curso, tal como proposto, permitirá a interação dos participantes com a produção científica atual na área de Educação Especial Inclusiva e da Deficiência Intelectual e, através de textos recentes, proporcionar o contato com a tecnologia educacional existente e em desenvolvimento, assim como a aquisição e aplicação de tais conteúdos para melhor atender à clientela. 

Público Alvo e Vagas

A exigência para matrícula em cursos destinados à formação de professores de educação especial para a educação infantil e para as séries iniciais do ensino fundamental será o diploma de graduação em Pedagogia ou Curso Normal Superior; para a formação de professores de educação especial para as séries finais do ensino fundamental e para o ensino médio será o diploma de licenciatura, conforme disposto no § 5º do art.3º da Del. CEE nº 112/2012 (fls. 64).
Vagas: mínimo de 40 (quarenta) e máximo de 60 (sessenta) vagas (fls. 65).

Calendário do Curso
A Instituição informa às fls. 69, que o calendário para 2013 será divulgado aos interessados logo que o Curso seja aprovado pelo Conselho Estadual de Educação.

Os intervalos entre as datas das aulas (15 dias) permitem leitura da bibliografia, o desenvolvimento das atividades extraclasse e os trabalhos de avaliação. 
Serão duas sextas-feiras, das 19 às 22 horas e dois sábados por mês, das 8 às 12h e das 13 às 17h.  Excepcionalmente, poderá ter aulas em três sábados. Nos meses de janeiro e julho não haverá aulas – período de férias escolares.

A data do início do Curso só será divulgada após a publicação do ato autorizatório do CEE.

As aulas serão ministradas às sextas-feiras das 19 às 22 horas e aos sábados das 8 às 12h e das 13 às 17h.

O período de inscrição será o mês que antecede o início do Curso, na Secretaria da Coordenadoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão da Faculdade. Os documentos exigidos na matrícula constam às fls. 70.

Organização Curricular e Corpo Docente 

O Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva em Deficiência Intelectual terá uma carga horária total de 600 horas, com a organização curricular abaixo descrita, em atendimento ao disposto nos incisos I e II do § 1º do art. 3º da Del. CEE nº 112/2012 (fls. 67 a 69):
	Módulo I – Formação Básica: Fundamentos Históricos e Filosóficos da Educação Especial e Inclusiva 200 horas

	Disciplinas
	Professores/Titulação

	Fundamentos Históricos e Filosóficos da Educação Especial e Inclusiva – 30 h/a

	1. Eder da Silva Santana

Mestre em Educação – UNESP/Presidente Prudente (fls. 66)

Doutorando na área de concentração Educação Especial (defesa de tese em fevereiro de 2013) – UNESP/Marília

Atua principalmente nos seguintes temas: alunos negros, preconceito, ações afirmativas, ensino superior, educação inclusiva e pessoas com deficiência

	Educação Especial na Perspectiva da Inclusão: Direito à Educação, Políticas Públicas e Legislação – 30 h/a
	2 Marcos Roberto Leite da Silva 
Doutor e Mestre em Educação - UNESP/
Graduação em Filosofia Marília (fls. 87).
Possui experiência no ensino de Filosofia e Filosofia da Educação, atuando principalmente nos seguintes temas: filosofia da educação, políticas públicas, teoria crítica e filosofia da educação no Brasil, Ética e Sociologia.

	Os Sujeitos da Educação Especial no Contexto da Escola Inclusiva – 20 h/a
Família e a Inclusão da Pessoa com Necessidades Educacionais Especiais – 30 h/a
	3. Juliana Dalbem Omodei

Mestre em Educação – Fac. de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente/UNESP (fls. 86)

Pós-Graduação em Psicopedagogia Clínica e Institucional – UNIVALE/ESAP. 
Atuação em grupo de pesquisa Ambiente Potencializador para Inclusão (API) com acompanhamento de pessoas com deficiência intelectual e desenvolvimento de pesquisa em Educação Inclusiva
Atuação: atendimento educacional especializado (AEE), Inclusão Social, Digital e Escolar, Deficiência Intelectual e Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC)

	Educação Especial Inclusiva e as Abordagens Teórico-Metodológicas – 30 h/a
	4. Danielle Aparecida do Nascimento dos Santos

Mestre em Educação na linha de pesquisa: Tecnologias de Informação, Comunicação e Educação – UNESP/Presidente Prudente (fls. 85).

Doutoranda em Educação – UNESP/Presidente Prudente
Atuando principalmente nos seguintes temas: Educação Inclusiva, Ambiente Construcionista Contextualizado e Significativo, projetos e uso das tecnologias de informação e comunicação

	Metodologia de Pesquisa Científica na Formação do Docente no Trabalho com Deficientes Intelectuais – 30 h/a
	5. Ademar Simões da Motta Júnior
Doutor em Educação - UNESP (fls. 84)

Mestre em Filosofia (UNESP) e em Educação Física: Psicomotricidade (UNAERP)

Graduação em Filosofia (UNESP) e em Educação Física (Marília/UNIMAR).

Experiência nas áreas de: Educação, Educação Física e Filosofia.

	A Formação do Professor na Perspectiva da Inclusão Escolar: Professor Regente e da Educação Especial – 30 h/a
	6. Cristiane Regina Xavier Fonseca Janes
Doutor em Educação Especial, na linha de pesquisa em Educação Especial no Brasil (fls. 85).

Pós doutoranda em Educação pelo grupo de pesquisa ‘Diferença, Desvio e Estigma’

Mestre em Filosofia (Filosofia da Mente e Ciência Cognitiva) – UNESP

Graduada em Pedagogia, com Habilitação em Educação Especial – UNESP

Atua principalmente nos seguintes temas: educação, formação de educadores, pesquisa em educação especial, estudos sobre educação inclusiva, atitudes sociais em relação à inclusão e formação de conceitos

	
	

	Módulo II – Formação Específica: Deficiência Intelectual - 300 horas

	Educação de Alunos com Deficiência Intelectual e as Novas Tecnologias Educacionais – 40 h/a
	7. Marcos Jesus Boaretti Puerta

Mestre em Educação – UNOESTE/Presidente Prudente (fls. 87)/

Publicou trabalhos em anais de eventos, participou de eventos; orientou trabalhos de iniciação científica, trabalhos de conclusão de curso na área de Educação e Matemática. Atua na área de Biologia Geral e Educação

	Atendimento Educacional Especializado do Aluno com Deficiência Intelectual – 40 h/a
	6. Cristiane Regina Xavier Fonseca Janes

Doutora em Educação Especial

	O Trabalho Pedagógico com o Aluno que apresenta Deficiência Intelectual na Escola Comum – 40 h/a
Transtornos Globais do Desenvolvimento (Autismo e Síndromes Associadas) no Cotidiano Escolar - 40 h/a
	8. Daniela Cristina Barros de Souza

Mestre em Educação na área de Educação Inclusiva - UNESP/Presidente Prudente (fls. 85)

Doutoranda em Educação na área de Ed. Inclusiva (UNESP)

Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Ed. Especial, atuando nos seguintes temas: Inclusão, Deficiência Mental, Educação, Práticas Escolares e Tecnologias de Informação e Comunicação.

	Estudo de caso na Deficiência intelectual. Ensino e Aprendizagem do Deficiente Intelectual e de Superdotação - 50 h/a
	9. Luciana Ferreira Leal

Doutora e Mestre em Letras – UNESP/ Assis (fls. 86)

Coordenadora da Pós-Graduação em LIBRAS e Metodologias de Ensino para alunos surdos.
Foi Coordenadora do Núcleo Pedagógico de Educação Especial da Diretoria de Ensino Região de Tupã.
Experiência nas áreas: Língua Portuguesa, Comunicação e Expressão Educação, Educação Especial, etc.

	O Lúdico e o Ensino do Deficiente Intelectual – 40 h/a
	10. Jaqueline Maria Bertancini Toppan
Mestre em Comunicação – UNESP/Marília (fls. 86)

Graduação em Pedagogia com Habilitação em Def. Auditiva – UNESP. 

Atualmente atua como Professora Coordenadora do Núcleo Pedagógico/Educação Especial – FAIP/Marília

	Processos Avaliativos do Ensino e Aprendizagem do Deficiente Intelectual - 50 h/a
	4. Danielle Aparecida do Nascimento dos Santos

Mestre em Educação

	Módulo III: 100 horas

	Estágio Supervisionado em Educação Especial e Inclusiva: Deficiência Intelectual - 100 h/a
	1. Eder da Silva Santana 

	Carga Horária Total do Curso: 600 horas


O corpo docente acima reproduzido é formado por 10 (dez) professores, portadores dos títulos de Mestre e/ou Doutor atendendo, ao disposto no inciso II do art. 2º da Del. CEE nº 112/2012; com base nos documentos apresentados, experiência profissional e formação acadêmica, a aderência do corpo docente com as disciplinas a serem ministradas está caracterizada, fundamental para o aproveitamento satisfatório do Curso ora proposto. 
As ementas das disciplinas do Curso, com as respectivas bibliografias, básica e complementar, constam de fls. 70 a 84.

O projeto do Estágio Supervisionado, na área da Deficiência Intelectual, consta de fls. 43 a 56. 

Coordenação do Curso (fls. 66)
A Coordenação do Curso estará a cargo do Prof. Eder da Silva Santana, Mestre em Educação pela UNESP de Presidente Prudente, e a Coordenação Geral da Pós-Graduação cabe à Profª. Maria Antonia Soares, Doutora em Literaturas de Língua Portuguesa – UNESP/ASSIS.

Sistema de Avaliação e Exigência para Obtenção do Certificado de Conclusão (fls. 88).

Frequência mínima de 75 % (setenta e cinco por cento) e aproveitamento mínimo de 70% (setenta por cento) em todas as disciplinas. 

O Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser apresentado na forma de monografia, a qual será avaliada por uma banca examinadora, composta pelo Orientador que será o Presidente e outro Professor convidado pelo Coordenador do Curso com titulação mínima de Mestre. A Banca atribuirá a nota apropriada referente à parte escrita e à apresentação oral. A nota final será a obtida da soma das duas etapas (parte escrita e apresentação oral).
Serão considerados aptos a receberem o Certificado de Conclusão do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação Especial e Inclusiva: Deficiência Intelectual os inscritos que: 

· obtiverem no mínimo 70% (setenta por cento) de aproveitamento em cada disciplina, conforme os instrumentos de avaliação utilizados;

· obtiverem no mínimo 75% (setenta e cinco por cento) de frequência em cada disciplina;

· tiverem elaborado e apresentado perante uma banca examinadora um trabalho Monográfico que demonstre domínio do conhecimento na área.

A infraestrutura física da Instituição encontra-se descrita às fls. 31 do Processo.

2. CONCLUSÃO

Com base na Deliberação CEE nº 112/2012 e em função da análise realizada no presente Parecer, 

2.1. Aprova-se o Curso de Especialização em Educação Especial e Inclusiva na Área da Deficiência Intelectual, da Faculdade de Presidente Venceslau - FAPREV, para as turmas iniciadas a partir da publicação deste Parecer, com um mínimo de quarenta e máximo de sessenta vagas, e nos termos em que foi proposto pela Instituição, para realização na Sede da Instituição, na Rua Piracicaba, 47 – Jardim Coroados, Presidente Venceslau, SP.
2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto no artigo 6º da Deliberação CEE nº 112/2012, a Faculdade Presidente Venceslau deverá remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias, após o início das aulas. Esta relação deve conter nome, curso de graduação, endereço/localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas. A partir dessas informações a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao sistema estadual de ensino o rol de profissionais habilitados nesses cursos. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 01 de julho de 2013.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Cleide Bauab Eid Bochixio, Décio Lencioni Machado, Hubert Alquéres (ad hoc), João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Márcio Cardim (ad hoc), Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia Franco Montoro Jens (ad hoc), Suzana Guimarães Tripoli (ad hoc) e Rose Neubauer.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 03 de julho de 2013.

a) Consª Rose Neubauer

Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de julho de 2013.

Consª. Guiomar Namo de Mello
             Presidente
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